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Amanhã vai ser outro dia: as múltiplas crises do presente e o papel das 

iniciativas associativas autogestionárias na reorganização da sociedade 

 

 

Contexto e desafio do XVII Seminário Internacional PROCOAS 

 

O Núcleo Multidisciplinar Integrado de Estudos, Formação e Intervenção em Economia 

Solidária (NuMI-EcoSol) da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) tem o prazer 

de convidar todas as pessoas interessadas para participar do XVII Seminário 

Internacional do Comitê Acadêmico de Processos Cooperativos e Associativos 

(PROCOAS) da Associação de Universidades Grupo Montevidéu (AUGM). Um evento 

que ocorrerá em meio a tempos tão desafiadores! 

 

As mudanças climáticas deixaram evidente que o capitalismo já prejudicou 

permanentemente o ambiente; ademais, esse mesmo sistema, gerador de diferentes 

modalidades de conflitos, em meio a uma crise sanitária mundial, evidenciou sua lógica, 

aumentando a pobreza de muitos e a riqueza de poucos. Soma-se à crise sanitária, uma 

situação de crescimento do desemprego e trabalho informal, agravamento da fome e da 

insegurança alimentar e nutricional, com forte instabilidade política nos países sul-

americanos que, a exemplo do Brasil, desafia a própria democracia. 
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Depois de retirar o Estado de setores estratégicos por meio de privações e concessões 

à iniciativa privada e de reduzir direitos sociais por meio de reformas, o neoliberalismo 

avança na mercantilização da vida cotidiana em que as pessoas portadoras de direitos 

são substituídas por pessoas portadoras de renda, ainda que se observem forças de 

resistência em determinados contextos e territórios. 

 

É em meio a essas múltiplas crises que nos juntaremos para o nosso XVII Seminário. 

Nosso desafio é enfrentar esse estado de coisas ao pensar o papel e a urgência da 

participação do trabalho associado autogestionário na reorganização da sociedade, em 

suas múltiplas dimensões, para transformar tal realidade. 

 

Evoé ao amanhã! 

 
 
Sobre o XVII Seminário Internacional PROCOAS  

 
Entendendo o Seminário Internacional como espaço fundamental de discussão e 

articulação de pessoas, universidades, entidades e movimentos ligados direta e 

indiretamente à Economia Solidária, buscaremos, de maneira coletiva, gerar um 

ambiente propício para que os diversos momentos do evento não apenas fortaleçam 

redes já estabelecidas como também possam ser catalisadores de novas articulações 

em prol de mudanças concretas nas atuais relações de sociabilidade e produção que 

ajudem a estruturar um amanhã melhor e mais solidário. 

 

O Seminário se dará nos dias 10 e 11 de novembro com uma programação intensa que 

começará já no dia 09, com recepção e abertura social dos trabalhos, envolvendo 

atividade cultural de boas-vindas. Na continuidade, no dia 10, além da recepção, 

credenciamento, entrega de materiais, haverá uma mesa solene de abertura com as 

autoridades das instituições envolvidas na organização do Seminário, seguida de uma 

conferência oficial de abertura. A tarde será dividida em duas partes, a primeira 

dedicada a grupos de trabalho (GTs) e, na sequência, mesas temáticas. A noite será 

dedicada à confraternização dos presentes ao evento. 

 

No dia 11 de novembro, está prevista a realização de oficinas (em avaliação e 

aguardando ofertas), antecedendo mesas temáticas. Na parte da tarde teremos mais 

uma sessão de GTs, seguida da Conferência de Encerramento, com término previsto 

para às 18 horas. 
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Sobre as mesas temáticas 

As mesas temáticas serão voltadas para apresentar, examinar e indicar problemas e 

desafios, bem como possibilidades e necessidades de desenvolvimento acadêmico 

para construção do “novo tempo” para o qual o tema do evento provoca. É fundamental 

avançar sobre novas questões e horizontes na busca de respostas à pergunta que o 

tema do evento coloca em destaque, sobre o papel das iniciativas associativas 

autogestionárias na reorganização da sociedade. 

 

Sobre as oficinas 

Nos valeremos de oficinas como ferramenta metodológica e pedagógica de formação 

coletiva que tem como especificidade a troca de saberes, de maneira dialógica e 

horizontal. Neste sentido, elas serão importantes oportunidades para o entendimento 

das disputas conceituais e contradições da práxis na construção do trabalho associado 

autogestionário.  

 

Sobre as conferências 

O evento contará com duas conferências solenes, uma de abertura e outra de 

encerramento. Caberá à primeira instigar reflexões que contribuam com as mesas 

temáticas e os GTs a partir do tema proposto para o Seminário, ou seja, frente a um 

“presente” atravessado por crises, que impactam de maneira diversa o mundo do 

trabalho, como pensar a reestruturação de um “novo amanhã” construído pela e para 

as camadas populares, numa perspectiva latino-americana? Já a conferência de 

encerramento terá a função de contribuir com reflexões sobre como enfrentar as 

urgências do presente e aproveitar as brechas históricas para uma melhora na 

correlação de forças em favor de sujeitos sociais que constroem ou podem construir 

relações sociais anticapitalistas pautadas no trabalho associado autogestionário. 

 

Sobre os Grupos de Trabalho 

Os GTs são espaços ricos no processo de compartilhamento de conhecimentos (e 

desafios) em temas do escopo de atuação do PROCOAS, de articulações de interesses 

e iniciativas concretas e, também, de potencialização e aprimoramento das reflexões e 

contribuições acadêmicas. Para tanto, como é de praxe nos últimos Seminários, os GTs 

devem garantir discussões aprofundadas, superando a mera apresentação individual de 

trabalhos.  
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Importante ressaltar que, para a estruturação desses GTs, foram considerados: a) o 

papel dos grupos de trabalho para compartilhamento de conhecimento (e desafios), de 

articulações de interesses e iniciativas internas e com outras entidades afins, e de 

potencialização e aprimoramento das contribuições acadêmicas que o PROCOAS pode 

e deve oferecer; b) o tema do evento: Amanhã vai ser outro dia: as múltiplas crises do 

presente e o papel das iniciativas associativas autogestionárias na reorganização da 

sociedade e; c) contribuições de pessoas e entidades constituintes do PROCOAS com 

base em campos de interesse e acúmulos acadêmicos. Foram propostos, até o 

momento, um conjunto de possíveis grupos de trabalho, aos quais deverão ser 

vinculados trabalhos acadêmicos a serem inscritos para o evento, tendo como elemento 

comum obrigatório o escopo de atuação do Comitê – iniciativas associativas 

autogestionárias.   

 

Respeitando a prática e a pedagogia da Economia Solidária que prima pela autogestão, 

horizontalidade e trabalho coletivo, é fundamental ressaltar que a programação está 

sujeita a colaborações vindas de pessoas interessadas que possam tornar o XVII 

Seminário Internacional PROCOAS mais inclusivo, diverso e participativo, desde que 

não comprometa sua identidade e escopo. Dito isso, a partir de um trabalho dialógico e 

participativo com diversas universidades no âmbito da AUGM, indicamos abaixo 12 

temas específicos, com proposições, estudos e análise de experiências. 

 

1) EDUCAÇÃO, focando processos sociais mais gerais e formação, formal ou não, nos 

mais diferentes níveis e suas relações com os processos associativos indutores de 

autonomia; 

 

2) EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA, como atividade dialógica e constituinte do processo 

de produção sistematizada de conhecimento, ao lado do ensino e da pesquisa; 

 

3) PRODUÇÃO E CONSUMO, como processos geradores de novas relações com 

características específicas no contexto ou na estruturação de iniciativas econômicas 

transformadoras;   

 

4) GÊNERO E FEMINISMOS, como categorias analíticas centrais para repensar as 

experiências sociais concretas e as iniciativas econômicas solidárias; 
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5) TRANSFORMAÇÕES SOCIOPRODUTIVAS, considerando relevância de ampliar 

compreensão de diferenças e convergências das distintas propostas de economias 

“alternativas” e sua articulação para a transformação social;  

 

6) CATADORAS E CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS, considerando 

dificuldades, avanços e perspectivas de iniciativas econômicas que visam transformar 

a realidade social e ambiental ao lidar com problemas produzidos pela lógica de 

produção e consumo típicas do capitalismo; 

 

7) SAÚDE MENTAL E CONTEXTOS DE DESINSTITUCIONALIZAÇÃO, como condição 

de particular vulnerabilidade de pessoas em um contexto capitalista e as possibilidades 

de enfrentá-las a partir de propostas solidárias;  

 

8) AGROECOLOGIA, como campo do saber e experiência antissistêmica de 

enfrentamento das relações sociais de produção hegemônicas na sociedade; 

 

9) SOBERANIA E SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL, como direitos 

humanos à alimentação saudável e socialmente sustentável, e suas relações com 

políticas públicas, movimentos e iniciativas transformadoras;   

 

10) TECNOLOGIAS SOCIAIS, como ações produzidas coletivamente a partir de 

diferentes desafios do processo de trabalho, em busca de inclusão social e bem viver;  

 

11) FINANÇAS SOLIDÁRIAS, como campo do saber e experiências de iniciativas de 

trocas monetárias não mercantis e trocas não monetárias autogestionárias e como 

estratégia de desenvolvimento de território;  

 

12) DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL, entendido como expressão de ações 

coletivas de sujeitos e movimentos sociais, com ou sem a mediação de políticas públicas 

e que transcendam o caráter meramente espacial e economicista do desenvolvimento 

 

A manutenção ou não deste conjunto ocorrerá em função da existência de trabalhos 

que sustentem a existência de cada grupo, podendo eventualmente ser propostos 

outros em função disso e da existência de pessoas dispostas à coordenação. 
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Sobre a submissão de resumos 

 

Os resumos podem ser em português ou espanhol e devem ser enviados em arquivo 

com extensão PDF, para o correio eletrônico xviiseminarioprocoas@gmail.com entre o 

período de 13 de junho a 14 de julho, respeitando as seguintes regras: 

• Título do resumo; 

• Nome dos autores, filiação institucional, se houver, e respectivos e-mails; 

• Grupo de trabalho escolhido; 

• Resumo, em um único parágrafo, não inferior a 300 palavras e não superior a 

400 palavras, contendo, obrigatoriamente, o objetivo geral, o marco teórico que 

sustentou o estudo (principais conceitos, fundamentos), a descrição básica da 

metodologia, os principais resultados, parciais ou finais, conclusões e, 

• Indicação de 3 a 5 palavras-chave. 

 

O e-mail a ser enviado com o arquivo anexado deve ter no “assunto” o nome e o 

sobrenome do primeiro autor e o número do GT escolhido (exemplo: 

Joelson_Carvalho_8). 

 

Orientações adicionais sobre os resumos serão encaminhadas em data mais próxima 

ao início do prazo de envio 

 

Datas importantes do XVII Seminário Internacional Procoas 

 

Data Atividade 

13/06 Início do envio dos resumos 

14/07 Data limite para o envio dos resumos 

15/08 Devolução para os autores dos pareceres dos resumos 

03/10 Data limite para os autores enviarem trabalhos completos 

09/11 Boas-vindas e abertura social do XVII Seminário Procoas 

10/11 Abertura do XVII Seminário Internacional Procoas 

11/11 Encerramento do XVII Seminário Internacional Procoas 

  

Núcleo Multidisciplinar Integrado de Estudos, Formação e Intervenção em Economia 
Solidária (NuMI-EcoSol) 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 
Equipe local de organização 

E-mail: xviiseminarioprocoas@gmail.com 
Endereço: Rod. Washington Luiz, s/n - Monjolinho, São Carlos - SP, 13565-905 
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